
INTRODUÇÃO

Resumo

O Brasil é um país que possui um litoral onde se deparam grandes cidades e com grande fluxo de atividades humanas, 
o que pode levar a contaminação por microrganismos e parasitos. Diante desse contexto, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar a ocorrência parasitária e microbiológica em areia de praias de São Luís, Maranhão. Para tal, foram coletadas quatro 
amostras de três praias, totalizando assim 12 amostras, cada área foi dividida em quatro faixas distintas, sendo duas secas 
e duas úmidas, e para cada amostra foram introduzidos coletores estéreis na areia com profundidade de 20 centímetros. 
As amostras foram identificadas e colocadas em caixa de isopor e foram conduzidas ao laboratório para análises, a 
parasitológica foi através do método de sedimentação espontânea e centrifugação e para a microbiológica utilizou-se 
o kit COLItest® para determinação de coliformes totais e termotolerantes (Escherichia coli). As areias, 100% (12/12) 
encontravam-se positivas para helmintos e/ou protozoários, sendo que o helminto e protozoário de maior ocorrência 
foram: 100% (12/12) Trichuris trichiura e 83,3% (10/12) Giardia lamblia, respectivamente. As análises microbiológicas, 
apresentaram 66,6% (8/12) com contaminação por coliformes totais, e 58,3% (7/12) para Escherichia coli, o ponto de 
coleta 3 da areia seca da praia de São Marcos (Sm3S) apresentou a maior contaminação por Escherichia coli (4,33x102 

UFC/mL). As praias da orla marítima chamada Litorânea em São Luís estão contaminadas por parasitas como também 
por bactérias oriundas de fontes que entraram em contato com fezes seja de animais ou de humanos. Assim, aumenta-se 
a probabilidade de indivíduos que frequentem esses ambientes de adquirirem infecções.
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O Brasil é um país que possui um litoral com 
grandes cidades e alto fluxo de atividades hu-
manas, no verão, há um aumento na popula-
ção, devido ao litoral receber muitos turistas, 
logo as redes sanitárias ficam carregadas e, 
portanto, mais facilmente de ocorrer contami-
nação das areias e as águas por agentes patogê-
nicos, podendo favorecer o adoecimento dos 
frequentadores desse ambiente1.

As enteroparasitoses são doenças causadas 
por helmintos e/ou protozoários, cujo ciclo evo-
lutivo acontece, em parte, no sistema digestório 
humano, e dentre os protozoários de importân-
cia médica, destacam-se a Entamoeba coli e Giar-
dia lamblia, enquanto os helmintos, as principais 
espécies são Ascaris lumbricoides, Trichuris tri-
chiura, Ancylostoma duodenale e Necator ameri-
canus, assim, a infecção causada por esses pató-
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genos pode apresentar sintomas ou não, quando 
há presença de sintomas podem causar diarreia, 
dores abdominais, febre, obstrução intestinal e 
prolapso retal, podendo também interferir no es-
tado nutricional do doente e causar pequenas 
hemorragias e favorecendo o desenvolvimento 
de anemia e até mesmo danos na função cogni-
tiva em crianças em idade escolar2. 

 As pessoas adquirem infecções por A. lumbri-
coides e T. trichiura pela ingestão da forma infec-
tante (ovo embrionado), que pode estar presente 
em mãos sujas, alimentos crus ou mal lavados, e 
também pelo consumo de água não tratada ou 
não filtrada, enquanto Ancilostomídeos acontece 
principalmente pela penetração ativa da larva in-
fectante na pele, ou por via oral, esse contágio 
ocorre quando há contato direto com o solo con-
taminado com a larva ou por sua ingestão com 
água3. Enquanto, os protozoários, Entamoeba coli 
e Endolimax nana, a contaminação ocorre princi-
palmente, por meio do solo, água e vegetais con-
taminados com material fecal4,5.

Existem indícios de que bactérias patogênicas 
conseguem sobreviver em areias, apesar de nes-
se ambiente existirem poluentes de diferentes 

fontes, mas, fatores do ecossistema favoráveis, 
como temperatura, umidade, pH e matéria or-
gânica ajudam no fenômeno da bioacumulação, 
assim, populações de bactérias podem influen-
ciar na contaminação de areias, sejam esses 
microrganismos de origem fecal humana e de 
animais de sangue quente, contudo, nos últimos 
anos a preocupação com a contaminação da 
areia da praia tem aumentado devido à distribui-
ção inadequada de lixo, esgotos domésticos sem 
tratamento, resíduos de animais e poluição6.

Sabe-se que simples hábitos de higiene podem 
evitar a contaminação por microrganismos e pa-
rasitas, como por exemplo, andar calçados, lavar 
alimentos antes do consumo, lavagem das mãos 
e evitar tomar banho em águas contaminadas. As 
enteroparasitoses e infecções ocasionadas por 
bactérias são consideradas um problema de saú-
de pública, pois, atinge uma boa parte da popula-
ção, o conhecimento da presença desses agentes 
etiológicos nas areias, pode favorecer na elabo-
ração de processos para evitar a contaminação. 
Diante desse contexto, este estudo teve por obje-
tivo avaliar a ocorrência parasitária e microbioló-
gica em areias de praias de São Luís, Maranhão.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada nas praias mais fre-
quentadas da orla marítima da cidade de São 
Luís que é a capital do estado do Maranhão, 
localizadas na chamada Litorânea, que é for-
mada pelas praias de São Marcos (Sm), Calhau 
(Ca) e Caolho (Co) (Figura 1), sendo coletadas 
4 amostras de cada praia, totalizando 12 amos-
tras, a coleta foi realizada no período matutino 
no mês de agosto de 2019.

Cada área foi dividida em quatro faixas dis-
tintas, sendo duas secas (S), mais próximas dos 
restaurantes e calçadão e duas úmidas (U), mais 
próximas da arrebentação das ondas, distando 
2Km um ponto do outro e para cada amostra fo-
ram introduzidos coletores estéreis na areia com 
profundidade de 20 centímetros, para a obten-
ção de aproximadamente 50g7. As amostras fo-

ram identificadas e colocadas em caixa de isopor 
com gelo e então conduzida para o Laboratório 
de Ciências Biomédicas da Universidade Ceu-
ma, aonde procedeu às análises imediatamente. 

Para a obtenção do lavado da areia, 50g da 
areia foi transferida para um Becker de 500mL e 
misturada por 5 minutos a 300mL de água auto-
clavada e em seguida filtrada, para a obtenção 
do lavado da areia8.

Para a análise parasitológica, realizou-se com 
200mL da água do lavado da areia, o método 
de sedimentação espontânea por 24 horas e 
passado esse tempo coletou-se o precipitado 
e submeteu a centrifugação a 3000rpm por 3 
minutos. Foi colhido o sedimento final e então 
transferido para a lâmina, corando-o com lugol 
e coberto com uma lamínula para análise em 
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microscópio óptico. E por fim, as formas parasi-
tárias observadas foram identificadas a partir da 
morfologia dos parasitos9.

Para análise microbiológica, utilizou aproxi-
madamente, 100mL da água do lavado da areia 
de cada amostra a qual foi submetida à análise 
microbiológica utilizando o kit COLItest®. A sen-
sibilidade do teste é de 1 unidade formadora de 
colônia (UFC) por 100mL. Nos tubos contendo 
a água do lavado da areia adicionou-se o meio 
de cultura COLItest® e homogeneizou e foram 
incubadas em estufas a 37ºC por 24 horas. Para 
os tubos com amostras de água positivas para 
coliformes totais (alteração da cor púrpura para 
o amarelo), foram realizados a prova do indol, 
que que consistiu na adição desse reagente aos 

tubos contendo positivos para coliformes totais. 
A formação de um anel vermelho na superfície 
do meio foi indicativo de positividade para Es-
cherichia coli. O frasco controle negativo conti-
nha água destilada autoclavada10. Para os tubos 
indol positivos, uma alíquota foi retirada e seme-
ada em placas de Petri contendo meio de cultura 
Ágar Eosina Azul de Metileno (EMB) e posterior-
mente incubadas em 37ºC por 24 horas. Por fim, 
a caracterização dos coliformes termotolerantes 
(Escherichia coli) foi evidenciada pelo crescimen-
to de colônias com centros enegrecidos e brilho 
verde metálico ou não11 e contou-se visualmente 
o número de colônias que se desenvolveram nas 
placas, e o número de UFC foi determinado por 
meio de cálculos referentes a cada diluição12.

Figura 1 – Localização da área de estudo.

RESULTADOS

Todas as amostras de areia (100% [12/12]) 
das três praias 3/3 (100%) estavam positivas 

para presença de uma ou mais formas parasi-
tárias, seja de protozoários (cisto) ou helmintos 
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(ovo) e independente do tipo de areia, seca ou 
úmida. Foram identificadas quatro espécies dis-
tintas para helmintos e três espécies de protozo-

ários e o helminto mais identificados foi T. trichiu-
ra (100% [12/12]), enquanto que, o protozoário 
foi G. lamblia (83,3% [10/12]) (Figuras 2A e 2B).

Figura 2 – Espécies de parasitos identificados em amostras de areia seca ou úmida de praias de São Luís, 
Maranhão, Brasil, 2019.

A: frequência em números de parasitos por praia; B: frequência em número de parasitos de acordo com o tipo de amostras de areia, seca ou úmida.
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Na Tabela 1, observa-se na avaliação micro-
biológica, que a amostra do ponto de coleta 
4 da areia úmida da praia do Caolho (Co4U), a 
amostra do ponto de coleta 3 da areia seca e 
do ponto de coleta 4 da areia úmida da praia 
do Calhau (Ca3S e Ca4U, respectivamente) e a 
amostra do ponto de coleta 4 da areia úmida 
da praia de São Marcos (Sm4U) não apresen-

taram positividade para o grupo coliformes. 
Enquanto que, a amostra do ponto de cole-
ta 1 da areia úmida da praia de São Marcos 
(Sm1S) não houve crescimento de Escherichia 
coli. O ponto com maior contaminação por 
Escherichia coli foi a amostra do ponto de co-
leta 3 da areia seca da praia de São Marcos 
(Sm3S) com 4,33x102 UFC/mL.

Tabela 1 – População de coliformes totais e Escherichia coli das amostras de areia de praias de São Luís, 
Maranhão, Brasil, 2019.

Praias Amostras Totais Escherichia coli (UFC/mL)

Co1S Presente 1,98 x 102

Co2U Presente 1,16 x 102

Co3S Presente 1,66 x 102

Co4U Ausente Ausente

Ca1S Presente                                                                           0,17 x 102

Ca2U Presente  2,23 x 102

Ca3S Ausente Ausente

Ca4U Ausente Ausente

Sm1S Presente Ausente

Sm2U Presente 1,58 x 102

Sm3S Presente 4,33 x 102

Sm4U Ausente Ausente

Coliformes

Caolho

Calhau

São Marcos

Co= Caolho; Ca= Calhau; Sm= São Marcos; 1 a 4= número de amostras; S= seca; U= úmida; UFC/mL= unidade formadora de colônia por mililitro. Fonte: Autores.

A Figura 3 mostra o registro fotográfico 
de placas de Petri com crescimento bacteria-
no de Escherichia coli de algumas amostras 

de areia, sendo que as colônias com aspec-
tos enegrecidas são características para esta 
espécie.
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Figura 3 – Característica morfológica da colônia de Escherichia coli em ágar EMB, obtida a partir do 
isolamento de areia de praias de São Luís, Maranhão, Brasil, 2019.

Crescimento de Escherichia coli em ágar EMB após 24 horas de incubação à 37ºC. A: amostra da areia da praia do Caolho do ponto 1 seca; B: amostra da areia da praia 
do Caolho do ponto 2 úmida.

DISCUSSÃO

Tendo em vista, os resultados parasitológi-
cos das areias, 100% apresentaram contami-
nação por helmintos e/ou protozoários. Ferraz 
et al.13 em seu trabalho em que analisaram a 
contaminação da areia da praia do município 
de São Lourenço do Sul-RS, observaram que 
59% das areias analisadas tinham alguma forma 
parasitária, dados diferentes do nosso, entretan-
to, o contágio dessas amostras em ambos os 
estudos é preocupante, pois sugere, falta de hi-
giene dos frequentadores, presença de animais 
e esgotos no local. Assim, todos esses fatores 
transformam a qualidade ambiental da praia14. 
A presença maciça de usuários também tem 
uma forte contribuição nos níveis de contami-
nação15, além disso, a presença de materiais 
como embalagens de alimentos, palitos de piru-
lito e picolés, copos e garrafas plásticas, restos 
de alimento e outros14, podem facilitar a presen-

ça de animais na praia.
Em nosso estudo, a maior prevalência de pa-

rasito foi o helminto T. trichiura, em ambos os 
tipos de areia, seca e úmida. Contudo, Ferraz 
et al.16 observaram que Ancilostomídeos, foram 
os helmintos mais encontrados em seu trabalho 
com contaminação presente na areia da praia do 
Laranjal, Pelotas-RS. Entretanto, no presente estu-
do também foi observado Ancilostomídeos, Pe-
drosa et al.17 apontam que esses helmintos são os 
mais observados em diversos estudos em praias 
brasileiras, sendo encontrados, em até 75% das 
amostras. Além disso, T. trichiura e Ancilostomí-
deos são geo-helmintos, pois uma de suas for-
mas evolutivas precisa necessariamente passar 
por um estágio no solo, portanto, é comum a 
presença de algum desses agentes parasitários 
em areia com contaminação fecal3.

Outras formas parasitárias de helmintos en-
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contradas no estudo foram E. vermicularis e A. 
lumbricoides. Estes são parasitas intestinais, sen-
do o segundo, um geo-helminto, ambos repre-
sentam um extenso problema de saúde pública, 
estando relacionada à higiene de pessoas e ao 
nível socioeconômico18. 

G. lamblia foi o protozoário com maior pre-
dominância no presente trabalho, Graciliano 
Neto, Farias e Rocha19 encontraram resulta-
dos similares ao presente estudo, em relação 
a presença de G. lamblia em areia de praias da 
orla marítima de Maceió-AL. Esse parasito tem 
como habitat o intestino delgado de animais e 
homens20, e, portanto, em ambiente que apre-
senta contaminação por material fecal, é co-
mum sua presença. 

Enquanto, entre os protozoários, observou 
Entamoeba coli e E. nana, apesar desses parasi-
tos serem considerados agentes comensais, o 
primeiro é um marcador de contaminação am-
biental, e pode representar a presença de ou-
tras formas parasitárias, a contaminação ocorre 
principalmente, por meio do solo, água e vege-
tais contaminados com material fecal21. 

Os parasitos acima citados são comumente 
encontrados em praias, devido à presença do es-
goto e suportam diferenças de pH, mudanças de 
temperatura, gerando assim contaminação das 
pessoas3. Entretanto há necessidade de intervir 
nesse processo, para evitar a contaminação e, 
desta forma, garantir uma melhor qualidade de 
vida aos frequentadores das praias, evitando in-
fecções e doenças associadas às parasitoses. 

Sabe-se que existe uma densidade de mi-
crorganismos patogênicos na água e areia da 
praia e isso pode levar a repercussões para a 
qualidade ambiental desse local, portanto, é 
muito importante monitorar bactérias patogêni-
cas em areia de praia porque a propagação da 
poluição nas zonas de banho está diretamente 
ligada à saúde dos banhistas de mar, tornando 
a poluição um importante problema de saúde 
pública22. E embora a legislação brasileira re-
comende a medição de indicadores presentes 
na areia, esse monitoramento é feito principal-
mente na água na maior parte do país23, mas 

os indicadores fecais na água do mar sofrem 
inativação causada por raios solares e estão ex-
postas as ações dos bacteriófagos, baixo teor 
de nutrientes, predação e competição com 
organismos nativos24. E, portanto, é a areia da 
praia que constitui um ambiente protetor para 
a sobrevivência dessas bactérias, pois podem 
aderir às partículas sedimentares25.

Em relação aos aspectos microbiológicos, 
oitos pontos de areia apresentaram positivida-
de para coliformes totais e sete pontos de areia 
para Escherichia coli (microrganismo termoto-
lerante) no presente estudo. Cicero et al.26 no 
seu trabalho sobre a contaminação da areia de 
praias do Brasil por agentes patológicos, nota-
ram que 60% foram positivas para coliformes 
totais e 10% para Escherichia coli, dados infe-
riores ao encontrado nesse estudo e no tra-
balho de Tenorio et al.6 sobre a detecção de 
coliformes totais em areias de praias de Cara-
guatatuba-SP, demonstraram uma maior quan-
tidade, comparado ao nosso. Apesar dos méto-
dos usados serem divergentes desse trabalho, 
é necessário entender que são vários fatores 
associados a presença e quantidades desses 
patógenos, como explicam Braga et al.27 que di-
ferentes causas como presença de animais, des-
carregamento de esgoto sanitário, mudança de 
estação do ano, têm sido mostrados como cola-
borador para a sobrevivência e distribuição de 
microrganismos patogênicos em areia de praia 
tal como bactérias da família Enterobacteriace-
ae. Nesse sentido, é preocupante o contato de 
pessoas com ambiente que tenha a presença 
desses microrganismos.

No presente trabalho, a areia do tipo seca 
teve contaminação superior à areia úmida, cor-
roborando com o estudo de Panagassi e Cata-
nozi28 na praia do município Estância Balneária 
de Praia Grande-SP, que a areia seca apresentou 
densidade bacteriana maior que à areia úmida. 
Justificam esses achados, visto que há lavagem 
da água do mar na areia mais próxima (molha-
da/úmida), o que não ocorre com a areia mais 
longe (seca), outra hipótese é o fato de que, 
a areia seca é mais perto ao calçadão, aos co-
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merciantes de alimentos, a deslocação de pe-
destres, cães e da presença de lixo acumulado, 
essas observações fortalecem para maior conta-
minação microbiológica na areia seca28.

A presença de patógenos na areia represen-
ta uma ameaça à saúde dos frequentadores que 
podem estar sujeitos as doenças causadas por 
microrganismos. Foi confirmado um aumento 

dos casos de infecções bacterianas adquirida 
por pessoas que visitam as praias e utilizam as 
areias como local de lazer6 e quando essas bac-
térias são resistentes ao tratamento antibiótico, 
esse problema de saúde torna-se muito mais 
difícil de resolver, e há relatos na literatura de 
resistência a alguns agentes antibacterianos por 
enterobactérias29. 

CONCLUSÃO

As areias das principais praias de São Luís es-
tão contaminadas por parasitas como também 
por bactérias oriundas de fontes que entraram 
em contato com fezes seja de animais ou de 
humanos. Assim, aumenta-se a probabilidade 
de indivíduos que frequentem esses ambientes 
de adquirirem infecções, principalmente devido 

à presença de esgotos, animais soltos e hábitos 
de higiene inadequados dos frequentadores. 
Dessa forma, devem ser adotadas políticas de 
saúde pública, como melhoria do saneamento 
básico, ações de conscientização da popula-
ção, eliminação de vetores e rastreio de possí-
veis meios de transmissão.
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